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TEXTO DE APOIO

Álvaro de Campos

“Eu fingi que estudei engenharia (...) Pertenço a um género de portugueses / que depois de estar a Índia descoberta / ficaram sem trabalho” – “Opiário”, A. Campos

“Não sou nada / Nunca serei nada. / Não posso querer ser nada. / À parte isso tenho em mim todos os sonhos do mundo” – “Tabacaria” A. Campos

Campos sente, pensa e sofre o que pensa... como um danado! – “Merda, sou lúcido!”

QUADRO-SÍNTESE 

	Motivos poéticos / Temas


	Linguagem / Estilo



	· Poeta plural (como Pessoa)

Não evolui, viaja por três “fases” / facetas (triunfalismo futurista das odes, decadentismo de “Opiário”, cansaço e angústia de “Tabacaria” e outros);

· Gosto pela vida, pela cidade, pela civilização moderna, pelo mar;

· Triunfalismo / alegria futurista; sensacionismo;
· Sadomasoquismo e outras formas de “perversão” sexual;

· Abulia, tédio, cansaço, náusea, decadência;

· Hipertrofia do Eu, excesso, desejo de evasão e dispersão;

· Dor de ser lúcido – “Pára, meu coração, não penses/deixa o pensar na cabeça”;

· Ironia, auto-ironia e auto depreciação;

· Pessimismo, inadaptação ao real que é “opaco” e gera estranheza e perplexidade;

· Nostalgia da infância perdida;

· Busca de soluções: o ópio; o sensacionismo futurista; o sentir tudo de todas as maneiras; o regresso (impossível) à infância;

· Um ser dividido entre o sonho e a realidade.


	Aspectos fónicos:

· Onomatopeias, aliterações;

· Rimas internas;

· Versos longos e irregulares com “transportes”;

· Versos livres;

Aspectos morfossintácticos e semânticos:

· “excesso de expressão”: exclamações, interjeições, pontuação emotiva;

· mistura de níveis de língua; estrangeirismos; neologismos;

· repetições e anáforas;

· metáforas ousadas, personificações, hipérboles;

· desvios sintáticos;

· vocábulo mais usado por Campos: coração


Álvaro de Campos

O que diz. Como o diz.

Engenheiro naval, poeta futurista, sensacionista e por vezes escandaloso (segundo Pessoa).

· Predomínio da emoção espontânea e torrencial.

· Elogio da civilização industrial, moderna, da velocidade e das máquinas, da energia e da força, do progresso.

· Poeta virado para o exterior, tenta banir o vício de pensar e acolhe todas as sensações.

· Ansiedade e confusão emocional. Angústia existencial.

· Tédio, náusea, desencontra com os outros.

· Presença terrível e labiríntica do Eu de que o poeta se tenta libertar.

· Fragmentação do Eu, perda de identidade.

· Sentido do absurdo.

· Excitação da procura, da busca incessante.

Arte Poética de Campos

· Verso livre, longo.

· Estilo esfuziante, torrencial, dinâmico.

· Exclamações, interjeições.

“Vou fazer as malas para o Definitivo,

Organizar Álvaro de Campos.”

“Quem me dera ouvir de alguém a voz humana

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia;

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia!

Não, são todos o Ideal, se oiço e me falam.

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil?

Ó príncipes, meus irmãos,

Arre, estou farto de semideuses!

Onde é que há gente no mundo?

Então sou só eu que é vil e erróneo nesta terra?” 

